
CÓD: SL-016MA-24
7908433254263

MARINHA DO BRASIL

Tenente - Escola Naval

a solução para o seu concurso!

Editora

EDITAL DE 22 DE ABRIL DE 2024



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Matemática

1. Análise e álgebra - Noções sobre conjuntos; Pertinência; Partes de um conjunto; Operações: união, interseção, diferença, 
complemento; Propriedade das operações ............................................................................................................................... 9

2. Conjuntos numéricos: naturais, inteiros, racionais e irracionais, reais e complexos. Representação geométrica dos reais; Mó-
dulo de um número real; Propriedades do módulo .................................................................................................................. 12

3. Conjuntos lineares: intervalos, vizinhança, conjuntos limitados, máximo e mínimo................................................................. 23

4. Lógica: proposição, operações lógicas, sentença aberta, quantificadores, conjunção, disjunção, condicional, bicondicional, 
recíproca, contrapositiva ........................................................................................................................................................... 24

5. Plano cartesiano; Funções: domínio, contradomínio; Imagens de um conjunto por uma função; Funções reais de uma variável 
real: Domínio, contradomínio, gráfico cartesiano; Classificação de funções: sobrejetiva, injetiva, bijetiva. Principais funções 
reais: função polinomial, funções racionais, função exponencial, função logarítmica e funções trigonométricas; Funções in-
versas; Composição de funções; Gráficos de funções reais ....................................................................................................... 29

6. Limites de funções; Operações com limites; Limites fundamentais; Continuidade ................................................................... 47

7. Derivadas: definição, interpretação geométrica e cinemática, regras de derivação, aplicações de derivadas, taxa de variação, 
regra de L’Hôpital, reta tangente e reta normal ao gráfico de uma função, concavidade de uma função, máximos e mínimos 
absolutos e relativos, esboço de gráficos , assíntotas, estudo das variações de uma função ................................................... 51

8. Integrais: Integral Indefinida, Integral Definida, Técnicas de Integração e aplicações: distâncias, áreas e volumes.................. 54

9. Sequências numéricas: sequências recorrentes, sequências aritméticas e sequências geométricas ........................................ 56

10. Números Complexos .................................................................................................................................................................. 58

11. Combinatória e Probabilidade ................................................................................................................................................... 60

12. Polinômios; Equações algébricas ............................................................................................................................................... 64

13. Matrizes; Determinantes; Sistemas Lineares e não lineares de segunda ordem ....................................................................... 68

14. Geometria - Semelhança de triângulos e de polígonos; Relações métricas nos triângulos, polígonos e círculos; Posições rela-
tivas de retas e planos; Áreas de figuras planas ........................................................................................................................ 83

15. Áreas e volumes de sólidos usuais e sólidos de revolução; Triedros e ângulos poliédricos; Poliedros convexos; Teorema de 
Euler; Poliedros regulares; O Princípio de Cavalieri e sua aplicação ao cálculo dos volumes de sólidos; Prismas; Pirâmides; 
Cilindros e cones; Troncos; Esfera e suas partes; Secções; Seções cônicas: elipse, hipérbole e parábola ................................. 91

16. Trigonometria - Medidas de arcos e de ângulos em graus e radianos; Arcos côngruos; Fórmula de adição, arco duplo e 
arco metade; Transformação de soma em produto; Funções trigonométricas; Funções trigonométricas inversas; Relações 
fundamentais e transformações; identidades trigonométricas; Equações e inequações trigonométricas; Resolução entre os 
elementos de um triângulo qualquer ........................................................................................................................................ 104

17. Geometria analítica no R2 e R3: sistema de coordenadas, equação de reta e plano, interseção de reta e plano, posição relativa 
de retas e planos, perpendicularidade e ortogonalidade, média angular e distâncias; Cônicas; Equações geral e reduzidas das 
curvas cônicas; Quádricas .......................................................................................................................................................... 118

18. Cálculo vetorial e geometria analítica - Vetores no R2 e R3: adição de vetores, multiplicação por escalar, produto escalar, 
produto vetorial; produto misto; Módulo de um vetor; aplicações geométricas; desigualdade triangular .............................. 124

19. Estatística - População e amostra. Interpretação de dados em tabelas e gráficos. Medidas de tendência central (média, me-
diana e moda) e de dispersão (desvio-médio, desvio-padrão e variância) ................................................................................ 131



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Física

1. GRANDEZAS FÍSICAS E MEDIDAS - Sistema de unidades; Sistema internacional de Unidades; Conversão de unidades; Or-
dem de grandeza; Algarismos significativos; Grandezas escalares e vetoriais ........................................................................... 149

2. MECâNICA - Cinemática Escalar: posição, velocidade e aceleração no movimento retilíneo e uniforme e no movimento re-
tilíneo uniformemente variado, queda livre dos corpos, gráficos da posição, da velocidade e da aceleração, em função do 
tempo; Cinemática Vetorial: vetor posição, vetor velocidade, vetor aceleração, componentes cartesianas dos vetores posi-
ção, velocidade e aceleração, movimento relativo, componentes tangencial e centrípeta do vetor aceleração, movimento 
circular e lançamento oblíquo; Cinemática Angular: posição, velocidade e aceleração angulares e a relação entre essas e as 
respectivas grandezas lineares, período, frequência, movimento uniforme e movimento uniformente variado; Dinâmica da 
Partícula: referenciais inerciais, leis de Newton, força peso, força elástica, força de atrito, componentes tangencial e centrí-
peta da força resultante, trabalho de forças, energias cinética e potencial, potência, princípio do trabalho e energia cinética, 
forças conservativas, sistemas mecânicos conservativos, gráficos de energias cinética, potencial e mecânica, impulso de uma 
força, quantidade de movimento de um corpo, princípio do impulso e quantidade de movimento, conservação da quanti-
dade de movimento, centro de massa de um sistema de partículas, colisões; Gravitação: lei da gravitação universal, energia 
potencial gravitacional, leis de Kepler, velocidade de escape e órbitas circulares; Estática: momento de uma força em relação 
a um eixo, momento de um binário, equilíbrio estático de partículas e de corpos rígidos; Hidrostática: conceito de densidade 
e massa específica, pressão de um fluido, teorema de Stevin, princípio de Pascal, vasos comunicantes, empuxo e princípio 
de Arquimedes. Hidrodinâmica: vazão, líquidos incompressíveis, não viscosos e em regime permanente de escoamento, 
Equação da continuidade, o teorema de Bernoulli .................................................................................................................... 155

3. OSCILAÇÕES E ONDAS - Movimento Harmônico Simples: equações horárias de movimento, energia, sistema massa-mola 
e pêndulo simples; Ondas em Cordas: velocidade de propagação, propagação de um pulso, função de uma onda senoidal 
se propagando, reflexão e refração, superposição de ondas, ondas estacionárias e ressonância; Ondas Sonoras: velocidade 
de propagação, funções da onda de deslocamento e de pressão de uma onda plana senoidal progressiva, onda esférica, 
frentes de onda, intensidade sonora e nível de intensidade sonoro, interferência, difração, ressonância, tubos sonoros e 
efeito Doppler; Luz: difração, o princípio de Huyghens, leis da reflexão, lei da refração, interferência luminosa, experiência 
de Young .................................................................................................................................................................................... 197

4. TERMOLOGIA - Termometria: conceito de temperatura, lei zero da termodinâmica, escalas termométricas, relação entre 
escalas termométricas, dilatação térmica dos sólidos e líquidos; Calorimetria: conceito de calor, de capacidade térmica e de 
calor específico, mudanças de fase, calor latente e equilíbrio térmico, diagrama de fase, propagação de calor, descrição dos 
gases ideais; Termodinâmica: primeira lei da termodinâmica, transformações gasosas, máquinas térmicas, rendimento, ciclo 
de Carnot, refrigerador ideal, transformações reversíveis e irreversíveis, segunda lei da termodinâmica  .............................. 220

5. ELETROMAGNETISMO - Eletrostática: carga elétrica, propriedades dos condutores e dos isolantes, processos de eletrização, 
lei de Coulomb, campo elétrico de cargas pontuais, campo elétrico uniforme, linhas de campo, potencial elétrico, diferença 
de potencial elétrico, superfícies equipotenciais, energia potencial elétrica, condutor eletrizado, capacitância, energia ele-
trostática de um condutor carregado, capacitor plano, capacitor plano com dielétrico, associação de capacitores; Eletrodi-
nâmica: corrente elétrica, resistência elétrica, resistores, lei de Ohm, energia e potência elétrica, lei de Joule, associação de 
resistores, geradores e receptores, instrumentos de medidas elétricas (amperímetro, voltímetro e ponte de Wheatstone), 
circuitos elétricos, leis de Kirchoff; Magnetismo: Campo magnético gerado por um ímã. Campo magnético gerado por um 
condutor com corrente, lei de Ampère, campo magnético de um solenoide, força magnética exercida em cargas elétricas e 
em condutores com corrente, indução magnética, lei da indução de Faraday-Neumann ......................................................... 234

Inglês

1. Leitura - Leitura, compreensão e interpretação de diversos tipos de textos: inferência do significado de palavras e expres-
sões ............................................................................................................................................................................................ 265

2. Identificação da ideia principal e de informações específicas no texto; e identificação do caráter emocional, da atitude do 
autor com relação ao texto e do efeito intencional no leitor .................................................................................................... 266

3. Aspectos gramaticais - Verbos regulares e irregulares; Modais; Tempos verbais; Formas verbais: afirmativa, interrogativa e 
negativa ..................................................................................................................................................................................... 267

4. Imperativo .................................................................................................................................................................................. 269

5.  Gerúndio e Infinitivo ................................................................................................................................................................. 270

6. “Tag questions” .......................................................................................................................................................................... 271



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

7.  Causativo: “have”/”get”; “So”/”Neither”/”Nor” com auxiliares ............................................................................................... 272

8.  “Phrasal verbs” e verbos seguidos de preposição .................................................................................................................... 273

9. Orações condicionais (tipos 0, 1 e 2) ......................................................................................................................................... 274

10.  Comparativos e superlativos ..................................................................................................................................................... 276

11. Discurso indireto ........................................................................................................................................................................ 277

12. Voz passiva ................................................................................................................................................................................. 278

13.  Perguntas diretas e indiretas..................................................................................................................................................... 279

14. Substantivos contáveis e incontáveis ......................................................................................................................................... 280

15.  “Quantifiers”; “Determiners” .................................................................................................................................................... 280

16. Pronomes ................................................................................................................................................................................... 282

17. Artigos ........................................................................................................................................................................................ 283

18. Adjetivos .................................................................................................................................................................................... 284

19. Advérbios ................................................................................................................................................................................... 285

20. Numerais .................................................................................................................................................................................... 287

21. Preposições; Locuções preposicionais e preposições que seguem substantivos, adjetivos e verbos ........................................ 288

22. Conectivos.................................................................................................................................................................................. 288

23. Tópicos - Vestimentas; Cotidiano; Educação; Diversão e mídia; Tecnologia; Meio ambiente; Comida e bebida; Tempo livre, 
“hobbies” e lazer; Saúde e exercícios; Moradia; Povos e línguas; Sentimentos, opiniões e experiências; Identificação pessoal; 
Lugares e edificações; Relacionamento com outras pessoas; Transporte e serviços; Compras; Esporte; Mundo natural; Via-
gens e férias; Tempo; Trabalho e empregos; e A Marinha ......................................................................................................... 290

Língua Portuguesa

1. COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO - Leitura e análise de textos; Os propósitos do autor e suas implicações na 
organização do texto; Informações implícitas e explícitas ......................................................................................................... 315

2. Tipologia textual e gêneros discursivos ..................................................................................................................................... 317

3. Os fatores determinantes da textualidade: coesão, coerência, intencionalidade; aceitabilidade; situacionalidade; informati-
vidade e intertextualidade ......................................................................................................................................................... 323

4. Variação linguística: as várias normas e a variedade padrão ..................................................................................................... 324

5. Processos argumentativos ......................................................................................................................................................... 324

6. Elementos da comunicação ....................................................................................................................................................... 325

7. funções da linguagem ................................................................................................................................................................ 326

8. RECONHECIMENTO E APLICAÇÃO DE RECURSOS GRAMATICAIS - Sistema ortográfico em vigor: emprego das letras .............. 327

9. acentuação gráfica ..................................................................................................................................................................... 331

10. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras ..................................................................................................................... 332

11. Classes de palavras .................................................................................................................................................................... 334

12. Flexão (nominal e verbal) ........................................................................................................................................................... 343

13. Frase, oração, período; Estrutura da frase; Período simples e período composto; Coordenação e subordinação; A ordem de 
colocação dos termos na frase; Relações de sentido na construção do período ....................................................................... 348

14. Classes de palavras e valores sintáticos ..................................................................................................................................... 351

15. Pontuação .................................................................................................................................................................................. 351

16.  Concordância (nominal e verbal) .............................................................................................................................................. 353

17.  Regência (nominal e verbal)...................................................................................................................................................... 354



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

18. Colocação pronominal ............................................................................................................................................................... 357

19. As relações de sentido na construção do texto: denotação, conotação; ambiguidade e polissemia ........................................ 357

20.  Figuras de linguagem ................................................................................................................................................................ 359

21. Sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia, hiperonímia, hiponímia; Repetição, paráfrase ................................................ 362

22. paralelismo ................................................................................................................................................................................ 362

23. Discurso direto e indireto .......................................................................................................................................................... 364



9
a solução para o seu concurso!

Editora

MATEMÁTICA

ANÁLISE E ÁLGEBRA - NOÇÕES SOBRE CONJUNTOS; PERTI-
NÊNCIA; PARTES DE UM CONJUNTO; OPERAÇÕES: UNIÃO, 
INTERSEÇÃO, DIFERENÇA, COMPLEMENTO; PROPRIEDADE 
DAS OPERAÇÕES

Conjunto está presente em muitos aspectos da vida, sejam eles 
cotidianos, culturais ou científicos. Por exemplo, formamos conjun-
tos ao organizar a lista de amigos para uma festa agrupar os dias da 
semana ou simplesmente fazer grupos.

Os componentes de um conjunto são chamados de elementos.
Para enumerar um conjunto usamos geralmente uma letra 

maiúscula.

Representações
Pode ser definido por: 
-Enumerando todos os elementos do conjunto: S={1, 3, 5, 7, 9}
-Simbolicamente: B={x>N|x<8}, enumerando esses elementos 

temos:
B={0,1,2,3,4,5,6,7}

– Diagrama de Venn

Há também um conjunto que não contém elemento e é repre-
sentado da seguinte forma: S = c ou S = { }.

Quando todos os elementos de um conjunto A pertencem tam-
bém a outro conjunto B, dizemos que:

A é subconjunto de B
Ou A é parte de B
A está contido em B escrevemos: A ⊂ B

Se existir pelo menos um elemento de A que não pertence a 
B: A ⊄ B

Símbolos
∈: pertence
∉: não pertence

⊂: está contido
⊄: não está contido
⊃: contém
⊅: não contém
/: tal que
⟹: implica que
⇔: se,e somente se
∃: existe
∄: não existe
∀: para todo(ou qualquer que seja)
∅: conjunto vazio
N: conjunto dos números naturais
Z: conjunto dos números inteiros
Q: conjunto dos números racionais
Q’=I: conjunto dos números irracionais
R: conjunto dos números reais

Igualdade
Propriedades básicas da igualdade
Para todos os conjuntos A, B e C,para todos os objetos x ∈ U, 

temos que:
(1) A = A.
(2) Se A = B, então B = A.
(3) Se A = B e B = C, então A = C.
(4) Se A = B e x ∈ A, então x∈ B.
Se A = B e A ∈ C, então B ∈ C.

Dois conjuntos são iguais se, e somente se, possuem exata-
mente os mesmos elementos. Em símbolo:

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos saber 
apenas quais são os elementos.

Não importa ordem:
A={1,2,3} e B={2,1,3}

Não importa se há repetição:
A={1,2,2,3} e B={1,2,3}

Classificação
Definição 
Chama-se cardinal de um conjunto, e representa-se por #, ao 

número de elementos que ele possui. 

Exemplo 
Por exemplo, se A ={45,65,85,95} então #A = 4. 
 
Definições 
Dois conjuntos dizem-se equipotentes se têm o mesmo cardi-

nal. 
Um conjunto diz-se 
a) infinito quando não é possível enumerar todos os seus ele-

mentos 
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b) finito quando é possível enumerar todos os seus elementos 
c) singular quando é formado por um único elemento 
d) vazio quando não tem elementos 

Exemplos 
N é um conjunto infinito (O cardinal do conjunto N (#N) é infi-

nito (∞)); 
A = {½, 1} é um conjunto finito (#A = 2); 
B = {Lua} é um conjunto singular (#B = 1) 
{ } ou ∅ é o conjunto vazio (#∅ = 0) 

Pertinência
O conceito básico da teoria dos conjuntos é a relação de perti-

nência representada pelo símbolo ∈. As letras minúsculas designam 
os elementos de um conjunto e as maiúsculas, os conjuntos. Assim, 
o conjunto das vogais (V) é:

V={a,e,i,o,u}
A relação de pertinência é expressa por: a∈V
A relação de não-pertinência é expressa por:b∉V, pois o ele-

mento b não pertence ao conjunto V.

Inclusão
A Relação de inclusão possui 3 propriedades:
Propriedade reflexiva: A⊂A, isto é, um conjunto sempre é sub-

conjunto dele mesmo.
Propriedade antissimétrica: se A⊂B e B⊂A, então A=B
Propriedade transitiva: se A⊂B e B⊂C, então, A⊂C.

Operações 
União
Dados dois conjuntos A e B, existe sempre um terceiro formado 

pelos elementos que pertencem pelo menos um dos conjuntos a 
que chamamos conjunto união e representamos por: A∪B.

Formalmente temos: A∪B={x|x ∈ A ou x ∈ B}
Exemplo:
A={1,2,3,4} e B={5,6}
A∪B={1,2,3,4,5,6} 

Interseção
A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que são ao mesmo tempo de A e de B, e é representada 
por : A∩B. Simbolicamente: A∩B={x|x∈A e x∈B}

Exemplo:
A={a,b,c,d,e} e B={d,e,f,g}
A∩B={d,e}

Diferença
Uma outra operação entre conjuntos é a diferença, que a cada 

par A, B de conjuntos faz corresponder o conjunto definido por: 

 A – B ou A\B que se diz a diferença entre A e B ou o comple-
mentar de B em relação a A. 

A este conjunto pertencem os elementos de A que não perten-
cem a B. 

A\B = {x : x∈A e x∉B}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7} 
Então os elementos de A – B serão os elementos do conjunto A 

menos os elementos que pertencerem ao conjunto B.
Portanto A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Complementar
O complementar do conjunto A( ) é o conjunto formado pelos 

elementos do conjunto universo que não pertencem a A.

Fórmulas da união
n(A ∪B)=n(A)+n(B)-n(A∩B)
n(A ∪B∪C)=n(A)+n(B)+n(C)+n(A∩B∩C)-n(A∩B)-n(A∩C)-n(B C)

Essas fórmulas muitas vezes nos ajudam, pois ao invés de fazer 
todo o diagrama, se colocarmos nessa fórmula, o resultado é mais 
rápido, o que na prova de concurso é interessante devido ao tempo.

Mas, faremos exercícios dos dois modos para você entender 
melhor e perceber que, dependendo do exercício é melhor fazer de 
uma forma ou outra.

Exemplo
(MANAUSPREV – Analista Previdenciário – FCC/2015) Em um 

grupo de 32 homens, 18 são altos, 22 são barbados e 16 são care-
cas. Homens altos e barbados que não são carecas são seis. Todos 
homens altos que são carecas, são também barbados. Sabe-se que 
existem 5 homens que são altos e não são barbados nem carecas. 
Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e não são altos 
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nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que são carecas e não 
são altos e nem barbados. Dentre todos esses homens, o número 
de barbados que não são altos, mas são carecas é igual a

(A) 4.
(B) 7.
(C) 13.
(D) 5.
(E) 8.

Primeiro, quando temos 3 diagramas, sempre começamos pela 
interseção dos 3, depois interseção a cada 2 e por fim, cada um

Se todo homem careca é barbado, não teremos apenas ho-
mens carecas e altos.

Homens altos e barbados são 6

Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e não são 
altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que são carecas 
e não são altos e nem barbados

Sabemos que 18 são altos

Quando somarmos 5+x+6=18
X=18-11=7

Carecas são 16

7+y+5=16
Y=16-12
Y=4

Então o número de barbados que não são altos, mas são care-
cas são 4.

Nesse exercício ficará difícil se pensarmos na fórmula, ficou 
grande devido as explicações, mas se você fizer tudo no mesmo dia-
grama, mas seguindo os passos, o resultado sairá fácil.

Exemplo
(SEGPLAN/GO – Perito Criminal – FUNIVERSA/2015) Suponha 

que, dos 250 candidatos selecionados ao cargo de perito criminal: 

1) 80 sejam formados em Física; 
2) 90 sejam formados em Biologia; 
3) 55 sejam formados em Química; 
4) 32 sejam formados em Biologia e Física; 
5) 23 sejam formados em Química e Física; 
6) 16 sejam formados em Biologia e Química; 
7) 8 sejam formados em Física, em Química e em Biologia. 

Considerando essa situação, assinale a alternativa correta.
(A) Mais de 80 dos candidatos selecionados não são físicos nem 

biólogos nem químicos.
(B) Mais de 40 dos candidatos selecionados são formados ape-

nas em Física.
(C) Menos de 20 dos candidatos selecionados são formados 

apenas em Física e em Biologia.
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FÍSICA

GRANDEZAS FÍSICAS E MEDIDAS - SISTEMA DE UNIDADES; SISTEMA INTERNACIONAL DE UNIDADES; CONVERSÃO DE UNI-
DADES; ORDEM DE GRANDEZA; ALGARISMOS SIGNIFICATIVOS; GRANDEZAS ESCALARES E VETORIAIS

SISTEMA DE MEDIDAS
O sistema de medidas é um conjunto de unidades de quantificação padronizadas que são utilizadas para expressar a magnitude de 

grandezas físicas como comprimento, massa, volume, temperatura, entre outras. Essas unidades permitem que as pessoas comuniquem 
e compreendam quantidades de maneira clara e consistente em diferentes contextos e aplicações. 

O Sistema Internacional de Unidades (SI) é o padrão mais amplamente adotado no mundo, que surgiu da necessidade de uniformizar 
as unidades que são utilizadas na maior parte dos países.

Comprimento
No SI a unidade padrão de comprimento é o metro (m). Atualmente ele é definido como o comprimento da distância percorrida pela 

luz no vácuo durante um intervalo de tempo de 1/299.792.458 de um segundo.

UNIDADES DE COMPRIMENTO

km hm dam m dm cm mm

Quilômetro Hectômetro Decâmetro Metro Decímetro Centímetro Milímetro

1000m 100m 10m 1m 0,1m 0,01m 0,001m

Os múltiplos do metro são utilizados para medir grandes distâncias, enquanto os submúltiplos, para pequenas distâncias. Para medi-
das milimétricas, em que se exige precisão, utilizamos:

mícron (µ) = 10-6 m angströn (Å) = 10-10 m

Para distâncias astronômicas utilizamos o Ano-luz (distância percorrida pela luz em um ano):
Ano-luz = 9,5 · 1012 km

Exemplos de Transformação
1m=10dm=100cm=1000mm=0,1dam=0,01hm=0,001km
1km=10hm=100dam=1000m

Ou seja, para transformar as unidades, quando “ andamos” para direita multiplica por 10 e para a esquerda divide por 10.

Exemplo:
(CETRO - 2012 - TJ-RS - Oficial de Transportes) João tem 1,72m de altura e Marcos tem 1,89m. Dessa forma, é correto afirmar que 

Marcos tem
Alternativas
(A) 0,17cm a mais do que João.
(B) 0,17cm a menos do que João.
(C) 1,7cm a mais do que João.
(D) 17cm a mais do que João.
(E) 17cm a menos do que João.

Resolução: Marcos = 1,89m = 189cm
João = 1,72m = 172cm
189-172=17cm
Resposta:D
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Superfície
A medida de superfície é sua área e a unidade fundamental é o metro quadrado(m²).

Para transformar de uma unidade para outra inferior, devemos observar que cada unidade é cem vezes maior que a unidade imedia-
tamente inferior. Assim, multiplicamos por cem para cada deslocamento de uma unidade até a desejada. 

UNIDADES DE ÁREA

km2 hm2 dam2 m2 dm2 cm2 mm2

Quilômetro
Quadrado

Hectômetro
Quadrado

Decâmetro
Quadrado

Metro
Quadrado

Decímetro
Quadrado

Centímetro
Quadrado

Milímetro
Quadrado

1000000m2 10000m2 100m2 1m2 0,01m2 0,0001m2 0,000001m2

Exemplos de Transformação
1m²=100dm²=10000cm²=1000000mm²
1km²=100hm²=10000dam²=1000000m²

Ou seja, para transformar as unidades, quando “ andamos” para direita multiplica por 100 e para a esquerda divide por 100.

Exemplo:
(CESGRANRIO - 2005 - INSS - Técnico - Previdenciário) Um terreno de 1 km2 será dividido em 5 lotes, todos com a mesma área. A área 

de cada lote, em m2 , será de:
Alternativas
(A) 1 000
(B) 2 000
(C) 20 000
(D) 100 000
(E) 200 000

Resolução: Para calcular a área de um quadrado, basta elevar ao quadrado a medida de um lado.
1 KM = 1000m
1km² = 1000m x 1000m = 1000000m²
Como sao 5 lotes, todos de mesma area
1.000.000/5 = 200.000m
Resposta:E

Volume
Os sólidos geométricos são objetos tridimensionais que ocupam lugar no espaço. Por isso, eles possuem volume. Podemos encontrar 

sólidos de inúmeras formas, retangulares, circulares, quadrangulares, entre outras, mas todos irão possuir volume e capacidade.

UNIDADES DE VOLUME

km3 hm3 dam3 m3 dm3 cm3 mm3

Quilômetro
Cúbico

Hectômetro
Cúbico

Decâmetro
Cúbico

Metro
Cúbico

Decímetro
Cúbico

Centímetro
Cúbico

Milímetro
Cúbico

1000000000m3 1000000m3 1000m3 1m3 0,001m3 0,000001m3 0,000000001m3

Capacidade
Para medirmos a quantidade de leite, sucos, água, óleo, gasolina, álcool entre outros utilizamos o litro e seus múltiplos e submúltiplos, 

unidade de medidas de produtos líquidos. 
Se um recipiente tem 1L de capacidade, então seu volume interno é de 1dm³
1L=1dm³

UNIDADES DE CAPACIDADE

kl hl dal l dl cl ml

Quilolitro Hectolitro Decalitro Litro Decilitro Centilitro Mililitro

1000l 100l 10l 1l 0,1l 0,01l 0,001l
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Exemplo: 
(FCC - 2012 - SEE-MG - Assistente Técnico Educacional - Apoio Técnico) Uma forma de gelo tem 21 compartimentos iguais com capa-

cidade de 8 mL cada. Para encher totalmente com água três formas iguais a essa é necessário
Alternativas
(A) exatamente um litro.
(B) exatamente meio litro.
(C) mais de um litro.
(D) entre meio litro e um litro.

Resolução:
21 x 3 x 8 = 504 ml = 0,504 L (entre 0,5 e 1L)
Resposta:D

Massa
No Sistema Internacional de unidades a medida de massa é o quilograma (kg). Um cilindro de platina e irídio é usado como o padrão 

universal do quilograma.

Unidades de Massa

kg hg dag g dg cg mg

Quilograma Hectograma Decagrama Grama Decigrama Centigrama Miligrama

1000g 100g 10g 1g 0,1g 0,01g 0,001

Toda vez que andar 1 casa para direita, multiplica por 10 e quando anda para esquerda divide por 10.
E uma outra unidade de massa muito importante é a tonelada
1 tonelada=1000kg

Exemplo: 
(FUNCAB - 2014 - SEE-AC - Professor EJA I (1º Segmento)) Assinale a alternativa que contém a maior dentre as massas representadas 

a seguir.

25kg / 42.000g / 1.234,3 dg / 26.000 cg / 2.000 mg
Alternativas
(A) 25 kg
(B) 42.000 g
(C) 1.234,3 dg
(D) 26.000 cg
(E) 2.000mg

Resolução: Primeiramente você deve passar todas as medidas diferentes para a mesma unidade de medidas, pois só assim você con-
seguirá fazer a comparação de quem é maior

25 kg = 25000g
42.000g= 42000g
26.000 cg = 260g
2.000 mg = 2g
1.234,3 dg = 123,43g
Resposta:B

Tempo
A unidade fundamental do tempo é o segundo(s).
É usual a medição do tempo em várias unidades, por exemplo: dias, horas, minutos

Transformação de unidades
Deve-se saber:
1 dia=24horas
1hora=60minutos
1 minuto=60segundos
1hora=3600s
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LEITURA - LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
DE DIVERSOS TIPOS DE TEXTOS: INFERÊNCIA DO SIGNI-
FICADO DE PALAVRAS E EXPRESSÕES

Reading Comprehension
Interpretar textos pode ser algo trabalhoso, dependendo do 

assunto, ou da forma como é abordado. Tem as questões sobre o 
texto. Mas, quando o texto é em outra língua? Tudo pode ser mais 
assustador. 

Se o leitor manter a calma, e se embasar nas estratégias do 
Inglês Instrumental e ter certeza que ninguém é cem por cento leigo 
em nada, tudo pode ficar mais claro. 

Vejamos o que é e quais são suas estratégias de leitura:

Inglês Instrumental
Também conhecido como Inglês para Fins Específicos - ESP, o 

Inglês Instrumental fundamenta-se no treinamento instrumental 
dessa língua. Tem como objetivo essencial proporcionar ao aluno, 
em curto prazo, a capacidade de ler e compreender aquilo que for 
de extrema importância e fundamental para que este possa desem-
penhar a atividade de leitura em uma área específica.

Estratégias de leitura
• Skimming: trata-se de uma estratégia onde o leitor vai buscar 

a ideia geral do texto através de uma leitura rápida, sem apegar-se 
a ideias mínimas ou específicas, para dizer sobre o que o texto trata.

• Scanning: através do scanning, o leitor busca ideias especí-
ficas no texto. Isso ocorre pela leitura do texto à procura de um 
detalhe específico. Praticamos o scanning diariamente para encon-
trarmos um número na lista telefônica, selecionar um e-mail para 
ler, etc.

• Cognatos: são palavras idênticas ou parecidas entre duas 
línguas e que possuem o mesmo significado, como a palavra “ví-
rus” é escrita igualmente em português e inglês, a única diferença 
é que em português a palavra recebe acentuação. Porém, é preciso 
atentar para os chamados falsos cognatos, ou seja, palavras que são 
escritas igual ou parecidas, mas com o significado diferente, como 
“evaluation”, que pode ser confundida com “evolução” onde na ver-
dade, significa “avaliação”.

• Inferência contextual: o leitor lança mão da inferência, ou 
seja, ele tenta adivinhar ou sugerir o assunto tratado pelo texto, e 
durante a leitura ele pode confirmar ou descartar suas hipóteses.  

• Reconhecimento de gêneros textuais: são tipo de textos que 
se caracterizam por organização, estrutura gramatical, vocabulário 
específico e contexto social em que ocorrem. Dependendo das mar-
cas textuais, podemos distinguir uma poesia de uma receita culiná-
ria, por exemplo.

• Informação não-verbal: é toda informação dada através de 
figuras, gráficos, tabelas, mapas, etc. A informação não-verbal deve 
ser considerada como parte da informação ou ideia que o texto de-
seja transmitir.

• Palavras-chave: são fundamentais para a compreensão do 
texto, pois se trata de palavras relacionadas à área e ao assunto 
abordado pelo texto. São de fácil compreensão, pois, geralmente, 
aparecem repetidamente no texto e é possível obter sua ideia atra-
vés do contexto. 

• Grupos nominais: formados por um núcleo (substantivo) e 
um ou mais modificadores (adjetivos ou substantivos). Na língua 
inglesa o modificador aparece antes do núcleo, diferente da língua 
portuguesa.

• Afixos: são prefixos e/ou sufixos adicionados a uma raiz, que 
modifica o significado da palavra. Assim, conhecendo o significado 
de cada afixo pode-se compreender mais facilmente uma palavra 
composta por um prefixo ou sufixo.

• Conhecimento prévio: para compreender um texto, o leitor 
depende do conhecimento que ele já tem e está armazenado em 
sua memória. É a partir desse conhecimento que o leitor terá o 
entendimento do assunto tratado no texto e assimilará novas in-
formações. Trata-se de um recurso essencial para o leitor formular 
hipóteses e inferências a respeito do significado do texto.

O leitor tem, portanto, um papel ativo no processo de leitura 
e compreensão de textos, pois é ele que estabelecerá as relações 
entre aquele conteúdo do texto e os conhecimentos de mundo que 
ele carrega consigo. Ou mesmo, será ele que poderá agregar mais 
profundidade ao conteúdo do texto a partir de sua capacidade de 
buscar mais conhecimentos acerca dos assuntos que o texto traz e 
sugere.

Não se esqueça que saber interpretar textos em inglês é muito 
importante para ter melhor acesso aos conteúdos escritos fora do 
país, ou para fazer provas de vestibular ou concursos. 

A reescrita de textos de diferentes gêneros e níveis de 
formalidade na língua inglesa é um processo de grande importância 
para o desenvolvimento da proficiência em inglês e para aprimorar 
as habilidades de escrita e comunicação.

Este processo envolve a reformulação de um texto já existente 
em outro texto com uma estrutura, estilo e nível de formalidade 
diferentes. É importante ressaltar que a reescrita não se trata 
apenas de traduzir um texto do português para o inglês, mas sim 
de reorganizar e adaptar as ideias e conceitos do texto original para 
uma audiência específica e um contexto específico.

Um exemplo de reescrita é a adaptação de um artigo científico 
para uma linguagem mais acessível para um público geral. Neste 
caso, é necessário reorganizar as informações e simplificar a 
linguagem para tornar o texto mais compreensível. Outro exemplo 
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é a reescrita de uma carta formal em um e-mail informal para 
amigos ou familiares, em que a linguagem utilizada é mais casual 
e descontraída.

A reescrita também é importante para a prática e 
aprimoramento da escrita em inglês, pois permite que o escritor 
experimente diferentes estilos e níveis de formalidade e melhore 
suas habilidades de adaptação e comunicação em diferentes 
contextos.

Este processo permite que o escritor experimente diferentes 
estilos e níveis de formalidade, além de adaptar suas ideias e 
conceitos para uma audiência específica e um contexto específico.

 IDENTIFICAÇÃO DA IDEIA PRINCIPAL E DE INFORMAÇÕES 
ESPECÍFICAS NO TEXTO; E IDENTIFICAÇÃO DO CARÁTER 
EMOCIONAL, DA ATITUDE DO AUTOR COM RELAÇÃO AO 
TEXTO E DO EFEITO INTENCIONAL NO LEITOR

A habilidade de leitura transcende a mera capacidade de 
reconhecer palavras em uma página; ela envolve a habilidade de 
extrair significado, compreender nuances e discernir intenções 
subjacentes em textos escritos. Este material didático visa equipar 
os estudantes com ferramentas críticas para identificar a ideia 
principal e informações específicas nos textos, além de analisar o 
caráter emocional, a atitude do autor e o efeito intencional que o 
texto pretende causar no leitor. 

Identificação da Ideia Principal
A ideia principal de um texto é o coração da mensagem que 

o autor deseja comunicar. É o ponto central em torno do qual 
todas as outras informações giram. Reconhecer a ideia principal é 
fundamental para entender o propósito do texto e para uma leitura 
eficiente e eficaz.

Técnicas para Identificação da Ideia Principal
•Análise do Título e Subtítulos: Frequentemente, o título e os 

subtítulos fornecem uma visão preliminar do tema central ou da 
mensagem principal.

•Leitura dos Primeiros e Últimos Parágrafos: Estas seções do 
texto geralmente contêm uma síntese ou uma declaração explícita 
da ideia principal.

•Busca por Palavras e Frases Recorrentes: A repetição é uma 
técnica retórica usada para enfatizar um ponto central; identificar 
essas repetições pode revelar a mensagem principal.

•Criação de um Mapa Mental: Visualizar as ideias principais e 
suas conexões pode ajudar na identificação da mensagem central.

Identificação de Informações Específicas
Detalhes, exemplos, dados e outras informações específicas são 

usados para apoiar a ideia principal, fornecendo corpo e substância 
ao texto. Identificar esses elementos é crucial para entender o 
argumento do autor e para a análise crítica do conteúdo.

Estratégias para Extrair Informações Específicas
•Uso de Técnicas de Leitura Direcionada: Focar em seções 

específicas do texto que parecem conter informações relevantes.
•Elaboração de Perguntas Específicas: Formular perguntas 

sobre o texto que guiarão a busca por detalhes.

•Realização de Anotações Detalhadas: Registrar informações 
pertinentes à medida que são encontradas facilita a compreensão 
e a revisão posterior.

•Aplicação de Métodos de Leitura Crítica: Avaliar criticamente 
as informações para determinar sua relevância e precisão.

Análise do Caráter Emocional
O caráter emocional do texto influencia como o conteúdo é 

recebido pelo leitor. O autor pode usar a linguagem para evocar 
emoções específicas, criando uma conexão mais profunda com o 
leitor ou reforçando seu argumento.

Formas de Reconhecer o Caráter Emocional
•Identificação de Linguagem Emotiva: Palavras e frases que 

carregam conotações emocionais fortes são chaves para entender 
o caráter emocional de um texto.

•Avaliação do Tom: O tom do texto (por exemplo, sério, irônico, 
otimista) pode dar pistas sobre as emoções que o autor pretende 
evocar.

•Interpretação de Metáforas e Símbolos: Figuras de linguagem 
podem ser usadas para transmitir emoções de maneira sutil e 
indireta.

•Reflexão Sobre as Próprias Respostas Emocionais: Observar 
como você reage emocionalmente ao ler o texto pode revelar o 
impacto emocional pretendido pelo autor.

Determinação da Atitude do Autor
A atitude do autor reflete sua posição ou opinião em relação 

ao assunto tratado. Ela pode ser descoberta através de uma 
análise cuidadosa do estilo de escrita, das escolhas linguísticas e do 
conteúdo geral do texto.

Estratégias para Perceber a Atitude do Autor
•Estudo de Declarações Explícitas de Opinião: Observar se o 

autor faz afirmações claras sobre seu ponto de vista.
•Análise do Uso de Adjetivos e Advérbios: Estas partes da fala 

podem modificar substantivos e verbos de maneira que revelem 
julgamentos ou preconceitos.

•Exame do Contexto Cultural e Histórico: Compreender o 
contexto em que o texto foi escrito pode fornecer insights sobre a 
atitude do autor.

Compreensão do Efeito Intencional no Leitor
O autor de um texto geralmente tem uma intenção clara – 

persuadir, informar, entreter, ou provocar reflexão. Identificar essa 
intenção é crucial para a interpretação completa do texto e para 
responder adequadamente como leitor.

Métodos para descobrir o Efeito Intencional
•Análise da Estrutura Argumentativa: Observar como o autor 

constrói seu argumento pode revelar seu propósito.
•Reconhecimento de Apelos Retóricos: Identificar apelos à 

lógica, emoção ou ética ajuda a entender como o autor pretende 
influenciar o leitor.

•Avaliação da Chamada para Ação: Se o texto incentiva o leitor 
a tomar uma atitude específica, isso pode indicar um propósito 
persuasivo.

Dominar as técnicas para identificar a ideia principal, extrair 
informações específicas, reconhecer o caráter emocional, discernir 
a atitude do autor e entender o efeito intencional no leitor são 
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habilidades essenciais para qualquer estudante sério de linguagem. 
Estas habilidades não apenas enriquecem a experiência de leitura, 
mas também equipam os leitores com as ferramentas necessárias 
para interagir de maneira crítica e informada com uma ampla gama 
de textos.

 ASPECTOS GRAMATICAIS - VERBOS REGULARES E IRRE-
GULARES; MODAIS; TEMPOS VERBAIS; FORMAS VER-
BAIS: AFIRMATIVA, INTERROGATIVA E NEGATIVA

— Simple present
O presente simples em inglês tem sua conjugação de verbos 

dividida entre pronomes. Os pronomes da terceira pessoa do singu-
lar se enquadram em uma categoria e os demais em outra. Apesar 
de suas conjugações serem simples ao expressar ações no tempo 
presente, em alguns casos elas se diferenciam. O padrão de conju-
gação no presente simples se estabelece retirando o “to” do verbo 
no infinitivo em todos os casos.

Ex: to eat – comer // I eat bread. (Eu como pão)

Observe que o “to” foi removido para realizar a conjugação de 
acordo com o pronome em questão, esta regra se aplica a seguinte 
lista de pronomes (veja como exemplo a conjugação do verbo cita-
do anteriormente):

I (eu) Eat

You (tu, você) Eat

He/she/it (ele, ela) Eats

We (nós) Eat

You (vós, vocês) Eat

They (Eles, elas) Eat

Observe que no caso dos pronomes na terceira pessoa do sin-
gular he, she e it, a conjugação ocorrerá de modo diferenciado. Aos 
verbos que acompanham estes pronomes, acrescenta-se a letra “s”, 
“es” ou “ies”. Verbos terminados em consoantes, de forma geral, 
apresentam terminação padrão “s”, como é o caso do verbo to drink 
(beber), to play (jogar), to speak (falar). Veja:

I (eu) drink

You (tu, você) drink

He/she/it (ele, ela) drinks

We (nós) drink

You (vós, vocês) drink

They (Eles, elas) drinks

To drink
No caso de verbos terminados em x, ch, s, ss e sh, acrescenta-

mos “es”, como no caso do verbo to finish (terminar).

To finish

I (eu) finish

You (tu, você) finish

He/she/it (ele, ela) finishes

We (nós) finish

You (vós, vocês) drink

They (Eles, elas) drinks

Em alguns casos, em verbos com terminações em y precedidos 
por uma consoante, como em to study (estudar), to fly (voar) e to 
cry (chorar).

To study

I (eu) study

You (tu, você) study

He/she/it (ele, ela) studies

We (nós) study

You (vós, vocês) study

They (Eles, elas) study

— Simple past
O passado simples é usado para expressar ações realizadas e 

finalizadas no tempo passado. Para usá-lo é obrigatório o uso do 
verbo auxiliar DID. Este tempo verbal é também marcado pelo uso 
de verbos regulares e irregulares.

Os verbos regulares no passado possuem uma terminação 
padrão em “ed” ou “ied” (verbos terminados em y precedidos por 
uma consoante). Já os demais verbos que não comportam da mes-
ma maneira quando conjugados no tempo passado, ou seja, pos-
suem uma escrita diferente da forma original no verbo no presente, 
são chamados de irregulares.

Os verbos são modificados para se adequarem ao passado 
apenas em frases afirmativas. Em frases negativas e interrogativas, 
utilizamos o verbo auxiliar did ou did + not (não), já o próprio verbo 
volta ao seu estado original (infinitivo sem o “to”).

Confira alguns exemplos com verbos regulares na afirmativa, 
negativa e interrogativa

Afirmativa I studied at a public 
school!

Eu estudei em uma 
escola pública.

Negativa I didn’t study at a 
public school!

Eu não estudei em 
uma escola pública.

Interrogativa Did I study at a public 
school?

Você estudou em 
uma escola pública?

Afirmativa We started a new busi-
ness course.

Nós começamos 
um novo curso de 

negócios.

Negativa We didn’t start a new 
business course.

Nós não começamos 
um novo curso de 

negócios.
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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO - LEITURA E 
ANÁLISE DE TEXTOS; OS PROPÓSITOS DO AUTOR E SUAS 
IMPLICAÇÕES NA ORGANIZAÇÃO DO TEXTO; INFORMA-
ÇÕES IMPLÍCITAS E EXPLÍCITAS

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois 

sempre que compreendemos adequadamente um texto e o objetivo 
de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é 
do que as conclusões específicas. Exemplificando, sempre que 
nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, 
ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do 

que está explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso 
da capacidade de entender, atinar, perceber, compreender. 
Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a 
decodificação da mensagem que é feita pelo leitor. Por exemplo, 
ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos 
a mensagem transmitida por ela, assim como o seu propósito 
comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado 
evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os 

resultados aos quais chegamos por meio da associação das ideias 
e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar 
é decodificar o sentido de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimilado 
ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, 
podendo ser diferente entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de 

textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos em 
um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar 
Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou 
menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 

1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficientes 

ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Comentário da questão:
Em “A” o texto é sobre direito à educação, incluindo as pessoas 

com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na sociedade. = 
afirmativa correta.

Em “B” o complemento “mais ou menos severas” se refere à 
“deficiências de toda ordem”, não às leis. = afirmativa incorreta.

Em “C” o advérbio “também”, nesse caso, indica a inclusão/
adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito à educação, 
além das que não apresentam essas condições. = afirmativa correta.

Em “D” além de mencionar “deficiências de toda ordem”, o 
texto destaca que podem ser “permanentes ou temporárias”. = 
afirmativa correta.

Em “E” este é o tema do texto, a inclusão dos deficientes. = 
afirmativa correta.

Resposta: Logo, a Letra B é a resposta Certa para essa questão, 
visto que é a única que contém uma afirmativa incorreta sobre o 
texto. 
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Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um dos efeitos de sentido que ocorre nos 

textos literários quando a personagem tem a consciência de que 
suas ações não serão bem-sucedidas ou que está entrando por um 
caminho ruim, mas o leitor já tem essa consciência.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

INFORMAÇÕES IMPLÍCITAS

Definição
Ao contrário das informações explícitas, que são expressadas 

pelo autor no texto, as informações implícitas não são expressadas 
da mesma forma. Em muitos casos, para que se faça uma leitura 
eficiente, é necessário que se vá além do que está mencionado, 
sendo necessário preciso inferir as informações de um texto, ou 
seja, decifrar suas entrelinhas.  

Inferência: quer dizer concluir alguma coisa com base em 
outra já conhecida. Fazer inferências é uma habilidade essencial 
para a interpretação correta dos enunciados e dos textos. As 
principais informações que podem ser inferidas recebem o nome 
de subtendidas e pressupostas.   
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Informação pressuposta: é aquela cujo enunciado depende 
para fazer que consiga gerar sentido. Analise o seguinte exemplo: 
“Arnaldo retornará para casa?”, O enunciado, nesse caso, somente 
fará sentido se for levada em consideração que Arnaldo saiu de casa, 
pelo menos provisoriamente – e essa é a informação pressuposta. 
O fato de Arnaldo se encontrar em casa invalidará o enunciado. 
Observe que as informações pressupostas estão assinaladas por 
meio de termos e expressões expostos no próprio enunciado e 
implicam de um critério lógico. Desse modo, no enunciado “Arnaldo 
ainda não retornou para casa”, o termo “ainda” aponta que o 
retorno de Arnaldo para casa é dado como certo pelos enunciados.  

Informação subtendida: diversamente à informação 
pressupostas, a subentendida não é assinalada no enunciado, 
sendo, portanto, apenas uma sugestão, isto é, pode ser percebida 
como insinuações. O emprego de subentendidos “camufla” o 
enunciado por trás de uma declaração, pois, nesse caso, ele não 
quer se comprometer com ela. Em razão disso, pode-se afirmar 
que as informações são de responsabilidade do receptor da fala, 
ao passo que as pressupostas são comuns  tanto aos falantes 
quanto aos receptores. As informações subentendidas circundam 
nosso dia-a-dia nas as anedotas e na publicidade por exemplo; 
enquanto a primeira consiste em um gênero textual cujos sentido 
está profundamente submetido à ruptura dos subentendidos, a 
segunda se baseia nos pensamentos e comportamentos sociais 
para produzir informações subentendidas. 

TIPOLOGIA TEXTUAL E GÊNEROS DISCURSIVOS

Definições e diferenciação: tipos textuais e gêneros textuais 
são dois conceitos distintos, cada um com sua própria linguagem 
e estrutura. Os tipos textuais se classificam em razão da estrutura 
linguística, enquanto os gêneros textuais têm sua classificação ba-
seada na forma de comunicação. 

Dessa forma, os gêneros são variedades existentes no interior 
dos modelos pré-estabelecidos dos tipos textuais. A definição de 
um gênero textual é feita a partir dos conteúdos temáticos que 
apresentam sua estrutura específica. Logo, para cada tipo de texto, 
existem gêneros característicos. 

Como se classificam os tipos e os gêneros textuais
As classificações conforme o gênero podem sofrer mudanças e 

são amplamente flexíveis. Os principais gêneros são: romance, con-
to, fábula, lenda, notícia, carta, bula de medicamento, cardápio de 
restaurante, lista de compras, receita de bolo, etc. 

Quanto aos tipos, as classificações são fixas, definem e distin-
guem o texto com base na estrutura e nos aspectos linguísticos. 

Os tipos textuais são: narrativo, descritivo, dissertativo, exposi-
tivo e injuntivo. Resumindo, os gêneros textuais são a parte concre-
ta, enquanto as tipologias integram o campo das formas, ou seja, 
da teoria. Acompanhe abaixo os principais gêneros textuais e como 
eles se inserem em cada tipo textual:

Texto narrativo: esse tipo textual se estrutura em apresenta-
ção, desenvolvimento, clímax e desfecho. Esses textos se caracteri-
zam pela apresentação das ações de personagens em um tempo e 
espaço determinado. Os principais gêneros textuais que pertencem 
ao tipo textual narrativo são: romances, novelas, contos, crônicas 
e fábulas.

Texto descritivo: esse tipo compreende textos que descrevem 
lugares, seres ou relatam acontecimentos. Em geral, esse tipo de 
texto contém adjetivos que exprimem as emoções do narrador, e, 
em termos de gêneros, abrange diários, classificados, cardápios  de 
restaurantes, folhetos turísticos, relatos de viagens, etc.

Texto expositivo: corresponde ao texto cuja função é transmi-
tir ideias utilizando recursos de definição, comparação, descrição, 
conceituação e informação. Verbetes de dicionário, enciclopédias, 
jornais, resumos escolares, entre outros, fazem parte dos textos ex-
positivos. 

Texto argumentativo: os textos argumentativos têm o obje-
tivo de apresentar um assunto recorrendo a argumentações, isto 
é, caracteriza-se por defender um ponto de vista. Sua estrutura é 
composta por introdução, desenvolvimento e conclusão. Os tex-
tos argumentativos compreendem os gêneros textuais manifesto e 
abaixo-assinado.

Texto injuntivo: esse tipo de texto tem como finalidade orien-
tar o leitor, ou seja, expor instruções, de forma que o emissor pro-
cure persuadir seu interlocutor. Em razão disso, o emprego de ver-
bos no modo imperativo é sua característica principal. Pertencem a 
este tipo os gêneros bula de remédio, receitas culinárias, manuais 
de instruções, entre outros.

Texto prescritivo: essa tipologia textual tem a função de ins-
truir o leitor em relação ao procedimento. Esses textos, de certa 
forma, impedem a liberdade de atuação do leitor, pois decretam 
que ele siga o que diz o texto. Os gêneros que pertencem a esse 
tipo de texto são: leis, cláusulas contratuais, editais de concursos 
públicos

Gêneros textuais predominantemente do tipo textual narra-
tivo

Romance
É um texto completo, com tempo, espaço e personagens bem 

definidosl. Pode ter partes em que o tipo narrativo dá lugar ao des-
critivo em função da caracterização de personagens e lugares. As 
ações são mais extensas e complexas. Pode contar as façanhas de 
um herói em uma história de amor vivida por ele e uma mulher, 
muitas vezes, “proibida” para ele. Entretanto, existem romances 
com diferentes temáticas: romances históricos (tratam de fatos li-
gados a períodos históricos), romances psicológicos (envolvem as 
reflexões e conflitos internos de um personagem), romances sociais 
(retratam comportamentos de uma parcela da sociedade com vis-
tas a realização de uma crítica social). Para exemplo, destacamos 
os seguintes romancistas brasileiros: Machado de Assis, Guimarães 
Rosa, Eça de Queiroz, entre outros.

Conto
É um texto narrativo breve, e de ficção, geralmente em prosa, 

que conta situações rotineiras, anedotas e até folclores. Inicialmen-
te, fazia parte da literatura oral. Boccacio foi o primeiro a reproduzi-
-lo de forma escrita com a publicação de Decamerão. 

Ele é um gênero da esfera literária e se caracteriza por ser uma 
narrativa densa e concisa, a qual se desenvolve em torno de uma 
única ação. Geralmente, o leitor é colocado no interior de uma ação 
já em desenvolvimento. Não há muita especificação sobre o antes 
e nem sobre o depois desse recorte que é narrado no conto. Há a 
construção de uma tensão ao longo de todo o conto.


